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1. INTRODUÇÃO 

O presente Relatório de Atividades e Contas dá a conhecer o desempenho da Associação Humanidades 

durante o ano de 2020, identificando o grau de execução dos objetivos definidos no Plano de Atividades, 

bem como a avaliação dos resultados alcançados e dos recursos utilizados. 

A pandemia Covid19 e as restrições dela decorrentes determinaram profundas alterações do Plano de 

Atividades, tendo o ano de 2020 ficado marcado por intensos desafios. Contudo, e apesar dos 

constrangimentos, os compromissos da AH em nenhum momento foram desvirtuados, mantendo-se a 

nossa ação orientada para uma resposta de qualidade e ajustada em cada momento às reais necessidades 

dos Clientes. Manteve-se a Certificação do Sistema de Gestão da Qualidade e do Modelo de Avaliação da 

Qualidade - Respostas Sociais. 

A intervenção da AH manteve-se alinhada com a sua missão e os resultados apurados e avaliações da 

satisfação constantes no presente relatório confirmam isso mesmo. 

2. ENQUADRAMENTO 

2020 foi um ano marcante, com importantes mudanças de contexto da Associação Humanidades, tanto a 

nível externo, como interno. Perante o contexto adverso manteve-se o foco na melhoria contínua, 

inovando nas respostas e o compromisso com uma prestação de serviços de qualidade, cumprindo os 

normativos e legislação em vigor, respondendo sempre às necessidades e expetativas dos nossos 

públicos-alvo e áreas de intervenção: Centro de Apoio à Vida, Creche e Projetos. 

A operacionalização da intervenção respondeu às preocupações do plano estratégico nos seus 3 eixos, 

orientada para: 

− As pessoas que connosco trabalham e nos relacionamos, no sentido da sua valorização pessoal 

e profissional, coesão das equipas de trabalho e reforço do trabalho em parceria; 

− A sistemática avaliação dos serviços prestados em constante busca das melhores respostas às 

necessidades identificadas; 

− A sustentabilidade dos serviços que prestamos, procurando meios de financiamento adicionais; 

− A manutenção dos espaços físicos e equipamentos, dotando as equipas de trabalho dos meios 

adequados e suficientes ao exercício das suas funções; 

− A capacitação da infraestrutura tecnológica com vista ao incremento de eficiência e 

conhecimento. 

2.1. CONTEXTO EXTERNO 2020 

Para além da emergência de uma profunda crise sanitária e socioeconómica resultante da pandemia 

COVID19, com o agravamento abrupto dos fatores de risco de pobreza e exclusão social das famílias em 

Portugal, penalizando as franjas mais vulneráveis da sociedade, e a multiplicação de desafios enfrentados 

pelo setor social e solidário na prestação de serviços de qualidade, centrados na satisfação das 

necessidades e plena concretização dos direitos sociais de crianças e jovens e mulheres/mães, entrámos 

num novo ciclo de políticas públicas europeias e nacionais, bem como de programação estratégica do 

quadriénio de 2021-2024 pelo novo Conselho de Administração da AH, orientador do trabalho a 

desenvolver nos próximos anos. 
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Quadro de mudança externa - Vulnerabilidades de Mulheres/Mães e Crianças 

Ainda não restabelecida da crise económico-financeira de 2008 a população portuguesa via as suas 

condições de vida a melhorar lentamente através da recuperação de rendimentos e do decréscimo 

significativo do desemprego quando, em março de 2020, a OMS anuncia oficialmente a chegada da 

pandemia COVID19, uma situação de crise à escala global, cujas brutais consequências se farão sentir ao 

longo dos próximos anos, seja no agravamento de desigualdades estruturais da sociedade portuguesa, 

seja no aumento da pobreza, exclusão e risco social. 

Embora ainda não reflitam os efeitos devastadores da pandemia, visíveis aos olhos de todos/as, os mais 

recentes estudos de caracterização da realidade nacional (Relatório do Observatório Nacional de Luta 

Contra a Pobreza, 2020, Portugal – Balanço Social 2020, 2021) atestam a persistência de desigualdades 

estruturais na sociedade portuguesa que colocam mulheres e crianças entre os grupos sociais mais 

vulneráveis, contribuindo para a perpetuação dos ciclos geracionais de reprodução da pobreza e 

desigualdades sociais. 

Esta situação é tanto mais grave quanto maior for a acumulação de fatores de desvantagem social/ risco 

de exclusão no acesso a direitos sociais/ recursos/ serviços essenciais na área da saúde, habitação, 

rendimento, educação, emprego, guarda de crianças, proteção social, cidadania, segurança ou justiça.  

As estatísticas oficiais recentes destacam, para além da maior vulnerabilidade social de mulheres e 

crianças, a existência de maior pobreza e exclusão social/ risco junto de famílias com filhos/as a cargo, 

famílias monoparentais (maioritariamente femininas), pessoas desempregadas ou com vínculo mais 

precário ao mercado de trabalho – trabalho temporário, em part-time, intermitente (maioritariamente 

femininas),  população imigrante extra comunitária, pessoas com apenas o ensino básico e 

arrendatários/as com rendas a preço reduzido/gratuitas.  

Os efeitos da maior vulnerabilidade das mulheres e das crianças à pobreza e exclusão social amplificam 

desigualdades de género estruturais na sociedade portuguesa.   

Os dados do Índice de Igualdade de Género 2020 (GEI-EIGE 2018) evidenciam a persistência de 

desigualdades de género bloqueadoras de oportunidades e resultados, em diversos planos: desempenho 

educacional, participação na educação e formação ao longo da vida, segregação horizontal e vertical, com 

menor acesso das mulheres a profissões e setores de atividade mais valorizados e a categorias 

profissionais mais elevadas/ melhor remuneradas. As mulheres são duplamente penalizadas, a par da 

persistência de disparidades salariais e das menores perspetivas de carreira profissional, lidam 

diariamente com os desafios da sobrecarga das responsabilidades familiares e domésticas, agravados em 

situações de monoparentalidade. 

Ser mulher continua a ser, por si só, um maior risco de violência, também no nosso país.  

Os dados recentemente compilados pela Plataforma Portuguesa dos Direitos das Mulheres traçam o 

retrato português de uma pandemia antiga – a da violência sobre as meninas/ raparigas/mulheres:  

elevado n.º de mulheres assassinadas no contexto de relações de intimidade, muitas vezes com filhos/as 

fruto dessas relações, esmagadora maioria de meninas entre as crianças vítimas de abusos sexuais, 

preponderância de familiares e/ ou conhecidos no abuso sexual de crianças, quase totalidade de 

violadores homens e vítimas de violação mulheres, e violência doméstica de homens sobre mulheres 

como o crime mais reportado às forças de segurança. 

No Estudo Nacional de Violência no Namoro em Portugal (UMAR:2020) constatam-se elevados níveis de 

legitimação, por parte dos rapazes, e vitimação, entre as raparigas, incluindo o controlo, perseguição, 

violência sexual, psicológica e física e violência através das redes sociais.  
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O Estudo Violência Doméstica em Tempos de COVID (ENSP-NOVA: 2021) confirmou a prevalência das 

mulheres entre as vítimas de violência doméstica que, num terço dos casos, corresponde a uma primeira 

situação de vitimação. O aumento do risco de violência doméstica durante a pandemia é potenciado pelo 

agravamento das desigualdades socioeconómicas, dos sentimentos de mal-estar e stress e dos consumos 

(álcool, medicamentos e droga). A maioria das vítimas não procurou ajuda nem denunciou a situação. 

A condição de maior vulnerabilidade, desigualdade e risco social das mulheres tem consequências diretas 

junto das crianças, fragilizadas pela sua situação de dependência, e cujo exercício efetivo de direitos tem 

que ser protegido e promovido ativamente na sociedade portuguesa. 

O mais recente Relatório Anual de Avaliação da Atividade das CPCJ identifica 43 796 situações de perigo 

comunicadas às Comissões de Proteção de Crianças e Jovens, um aumento de 4743 face ao ano anterior, 

na sua maioria incluídas nas categorias de violência doméstica, negligência, comportamentos de perigo 

na infância e juventude e o direito à educação. 

Do total de crianças e jovens com medidas de promoção e proteção aplicadas, a maioria das pessoas 

cuidadoras são mulheres e cerca de metade dos agregados domésticos destas crianças e jovens são 

constituídos por famílias monoparentais femininas.  

Nas camadas mais desfavorecidas da população, as famílias monoparentais femininas vivem fortemente 

ameaçadas pela acumulação de múltiplas desvantagens sociais/ fatores de desfavorecimento e exclusão. 

Como únicas pessoas adultas em casa, as mães têm a responsabilidade exclusiva das funções domésticas 

e do cuidado dos filhos/as, o que muitas vezes determina a vinculação a trabalhos mal remunerados, em 

tempo parcial ou intermitente, gerando ainda maiores dificuldades para garantir a subsistência da família.  

Por outro lado, as famílias monoparentais femininas caracterizam-se muitas vezes por situações de 

gravidez/ maternidade adolescente ou precoce, instabilidade familiar e abandono, com ausência de 

qualquer tipo de suporte do pai das crianças e/ ou outros familiares, falta de competências parentais, 

estigma e discriminação étnica, situações de consumos/dependências e violência, aumentando 

exponencialmente o risco real de pobreza e exclusão social, e até colocando em causa a capacidade de 

sobrevivência, sua, e dos seus filhos/as. 

Estas raparigas/ mulheres mães foram, ou ainda são, vítimas de violência doméstica nas suas mais 

variadas formas, com sequelas profundas na sua autoestima e nos seus processos de reconstrução 

identitária como mulheres e cidadãs, resultantes de trajetórias marcadas por relações assimétricas de 

poder, preconceitos e sentimentos de incapacidade que as impedem de se autonomizarem, ou até 

pedirem ajuda, para assumirem o controlo das suas próprias vidas. 

Quadro de mudança externa - Novos Desafios às Políticas Públicas 

O combate da pobreza e das desigualdades sociais integra a agenda global das políticas púbicas 2030,  

com objetivos alinhados à escala i) mundial - Agenda para o Desenvolvimento Sustentável (ONU), o novo 

modelo global para acabar com a pobreza, promover a prosperidade e o bem-estar de todos, proteger o 

ambiente e combater as alterações climáticas; ii) europeia – Pilar Europeu dos Direitos Sociais, a estratégia 

social europeia para garantir que as transições de neutralidade climática, digitalização e mudança 

demográfica sejam socialmente justas e equitativas; e iii) nacional - Agenda Estratégica para Portugal 

traduzindo a visão de recuperação e convergência com a EU, assegurando maior resiliência e coesão, 

social e territorial, na próxima década. 

Estes grandes referenciais remetem para o exercício universal e efetivo de direitos sociais, não deixando 

ficar ninguém para trás na construção de sociedades mais justas, inclusivas e com oportunidades para 

todos os cidadãos e cidadãs, bem patentes nos compromissos assumidos para a próxima década: 
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− A erradicação da pobreza (ODS1), a garantia de acesso a educação (ODS3), saúde (ODS4), 

trabalho digno (ODS8) e justiça (ODS16) para todos/as, a efetivação da igualdade de género e 

empoderamento das mulheres/ raparigas (ODS5) e a redução das desigualdades (ODS10) estão 

entre os 17 objetivos de desenvolvimento sustentável 2030 fixados na cimeira das Nações 

Unidas, destacam-se; 

− A concretização da igualdade de oportunidades (P3) e igualdade entre homens e mulheres (P2) 

na aprendizagem ao longo da vida (P1) e no acesso ao mercado de trabalho (P4); a existência de 

condições de trabalho justas, facilitadoras do equilíbrio entre vida profissional e vida privada 

(P9), num ambiente de trabalho seguro e adaptado (10) e com salários adequados para todos/as 

(P6); e a proteção e inclusão social dos grupos mais vulneráveis, garantindo-se o direito ao 

acolhimento e apoio das crianças (P11), à proteção social no emprego (P12) e desemprego (P13), 

a um rendimento mínimo digno (P14), a prestações e pensões de velhice (P16), a cuidados de 

saúde (P16) e serviços de apoio domiciliário e comunitário de longa duração (P18), à inclusão das 

pessoas com deficiência (P17), à habitação e assistência para os sem-abrigo (P19) e ao acesso 

universal a bens e serviços essenciais (P20) integram os princípios-chave do Pilar Europeu dos 

Direitos Sociais proclamado na cimeira e Gotemburgo; 

− A promoção da inclusão e da luta contra a exclusão (AT1.2) e o combate às desigualdades e à 

discriminação (AT1.4) integram a primeira de quatro Agendas Temáticas da Visão Estratégica 

para Portugal 2030, priorizando a mitigação dos riscos sociais e o apoio aos grupos mais 

vulneráveis da sociedade portuguesa. 

Em plena crise sanitária e socioeconómica foi aprovada a Estratégia Portugal 2030, consubstanciando a 

visão estratégica do governo para a próxima década, e fornecendo um referencial para os vários 

instrumentos de política, como sejam o Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), com execução até 2026 

e o próximo quadro comunitário de apoio 2021-27 (Portugal 2030). 

A recente aprovação do PRR português no quadro do Mecanismo Europeu para a Recuperação e 

Resiliência conta com um elevado pacote financeiro para o reforço da economia e muito particularmente, 

para a atenuação do impacto económico e social da pandemia, marcando este novo ciclo de políticas 

públicas.  

O PRR encontra-se alinhado com a Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação 2018-2030 

e contribui transversalmente para a implementação do Pilar Europeu dos Direitos Sociais. 

Numa das suas dimensões estruturantes – a “Resiliência” – o PRR congrega as componentes de resposta 

mais direta aos desafios do combate à pobreza e às desigualdades sociais, e de género, na sociedade 

portuguesa, desde logo, através da melhoria do Serviço Nacional de Saúde (C1) - “Reforçar a capacidade 

do SNS” e das Respostas Sociais (C3) – “Reforçar, qualificar e inovar as respostas sociais dirigidas às 

crianças, pessoas idosas, pessoas com incapacidade e deficiência e famílias”, acesso à Habitação (C2) - 

“Dar resposta às carências estruturais, permanentes ou temporárias”, Eliminação das Bolsas de Pobreza 

nas Áreas Metropolitanas (C4) – “Promover a intervenção integrada em comunidades desfavorecidas”, 

atuando sobre as suas múltiplas vulnerabilidades através de respostas abrangentes, coordenadas e 

concertadas entre os diversos atores, locais e setoriais, que estão no terreno e, melhoria das Qualificações 

e Competências (C6) - “Aumentar a capacidade de resposta do sistema educativo e formativo para 

combater desigualdades sociais e de género e aumentar a resiliência do emprego”. 

Definida a estratégia e o plano para os próximos anos, agora é preciso passar das palavras à ação, 

mobilizando e reforçando a capacidade de intervenção dos diversos agentes de coesão social. 
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O setor social e solidário é protagonista da ação, com intervenção diária na resposta direta às 

necessidades das pessoas, organizações e territórios. Em estreita cooperação com o Estado, disponibiliza 

serviços de apoio e respostas sociais diferenciadas, promovendo a qualificação e empregabilidade, a 

proteção e o exercício de direitos, facilitando a conciliação da vida profissional e familiar, contribuindo 

para a redução da pobreza e das desigualdades sociais e reforçando a coesão de territórios/ comunidades. 

2.2. CONTEXTO INTERNO 2020 

O novo Conselho de Administração que tomou posse em maio de 2020, elegeu como compromissos 

orientadores do seu mandato: Equipas proativas e motivadas; Clientes e parceiros satisfeitos; 

Simplificação e agilização de processos; Cumprimento (interno e parceiros) dos requisitos legais e da 

Norma ISO 9001 e MAQISS; Política de comunicação clara, positiva e construtiva; Cultura de 

sustentabilidade. 

A análise de riscos / oportunidades redefiniu o alinhamento dos três eixos estratégicos do quadriénio 

2017/2020 com as devidas adaptações face às circunstâncias atuais: 

− Equipas/Pessoas 

o Garantindo a satisfação, motivação e compromisso dos stakeholders 

o Capacitando os recursos humanos internos da AH, através do reforço constante das suas 

competências e da própria organização de acordo com as necessidades individuais e de 

equipa 

o Fomentar a partilha de aprendizagens dos stakeholders 

− Respostas sociais / serviços 

o Criando metodologias ágeis que permitam uma melhor e mais rápida resposta às 

necessidades 

o Melhorando metodologias internas para uma comunicação mais acessível e 

operacional 

o Inovando nas respostas de intervenção 

− Recursos e infraestruturas 

o Assegurando a manutenção do direito de utilização da infraestrutura 

o Otimizando recursos e reforçando a estabilidade financeira 

o Assegurando a manutenção do espaço físico e equipamentos 

Totalmente alinhada com os desafios impostos pelo agravamento das condições socioeconómicas das 

famílias, a AH está consciente do seu papel estratégico na resposta às necessidades crescentes dos grupos 

mais vulneráveis. 

Em 2020 fizemos o nosso melhor para “estarmos presentes nas situações onde somos necessários para 

mães e filhos/as”, em sintonia com os novos desafios das Políticas Públicas e necessidades emergentes. 

 

3. ORGANIZAÇÃO E SERVIÇOS 

3.1. QUALIDADE E EFICÁCIA DAS INTERVENÇÕES  

Num ano tão desafiante como foi o ano de 2020, a qualidade e eficácia do trabalho desenvolvido pela AH 

permitiu-nos apoiar diretamente um total de 250 pessoas e, indiretamente, se incluirmos as suas redes 

sociofamiliares, muitas mais. 

No CAV, mudámos a vida de um total de 54 jovens grávidas/ mães e filho/a(s) em situação de risco, 

promovendo o desenvolvimento pessoal e autonomia de 9 raparigas e 11 crianças acolhidas, a viverem 
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connosco na residência Humanus-CAM e 34 raparigas/ mulheres acompanhadas na comunidade (cujo 

efetivo impacto se deverá multiplicar por 2 ou 3, incluindo os filhos/as e outros elementos dos respetivos 

agregados domésticos). 

Para além deste trabalho de maior intensidade e continuidade durante todo o ano, apoiámos 53 mulheres 

e crianças através da disponibilização de bens de primeira necessidade, minimizando a situação de 

privação material em que vivem, abrangendo 6 grávidas/ mães e 10 crianças acolhidas, 28 grávidas/ mães 

acompanhadas e 9 atendimentos que beneficiaram de mais de 2000 bens alimentares, vestuário, entre 

outros. 

Respondendo aos pedidos regulares das comunidades educativas locais, enquadrados no CAV e/ou 

PROJETOS contribuímos para a prevenção de situações de risco/ eliminação de fatores estruturantes da 

desigualdade social através da sensibilização de um total de 118 alunos do 3ºCEB/ SEC em áreas tão 

estratégicas como a promoção da Igualdade de Género, Cidadania, Não violência, Sexualidade 

Responsável e Estilos de Vida Saudáveis, e a prevenção da Gravidez na Adolescência, Violência no Namoro 

e Dependências (tabaco, álcool e drogas) 

Na CRECHE, impactámos 42 crianças, e respetivas famílias (pelo menos mais 42 encarregados/as de 

educação), incluindo 3 filhos/as de raparigas/ mulheres acolhidas na residência. 

3.1.1 CAV 

O Centro de Apoio à Vida (CAV) define-se como resposta social que desenvolve um conjunto de ações 

integradas de apoio, acompanhamento e promoção do desenvolvimento pessoal e autonomia, de 

mulheres grávidas ou com filhos/as, que se encontram em risco emocional ou social. 

O CAV fornece uma resposta integrada de serviços a jovens/mães e respetivos/as filhos/as: 

− Atendimento – Identificação de necessidades de apoio; 

− Acolhimento residencial – Alojamento na residência HumanusCAM;  

− Acompanhamento – Desenvolvimento de competências para a autonomia e exercício de direitos 

e deveres enquanto cidadãs e mães - residentes e jovens/mães inseridas na comunidade. 

A intervenção desenvolvida no CAV é promovida em articulação com as atividades desenvolvidas no 

Centro de Apoio à Mulher (CAM), nomeadamente, com a resposta social Creche e com as atividades 

desenvolvidas no âmbito do setor Projetos.  Como objetivos tem em vista contribuir para a promoção de 

uma maternidade/paternidade responsável e consciente, através da aquisição e desenvolvimento de 

competências pessoais e sociais, permitindo o acesso a recursos. Por outro lado, ativando redes e 

instituições e envolvendo pessoas significativas que contribuam para dar suporte ao processo de 

capacitação das clientes, promovendo a sua autodeterminação e autonomia para o retorno e/ou 

manutenção na comunidade. 

Identificação dos principais desafios e adaptações à Pandemia no CAV 

A Pandemia teve grande impacto na organização e forma de prestação dos serviços. A intervenção no 

CAV, que tem por base a participação ativa e empoderamento das famílias, adaptou-se a uma nova 

realidade, marcada pela necessidade de manter a distância física e evitar contactos presenciais. 

Neste período, a intervenção do CAV teve de ser ajustada e enfrentou vários desafios: 

− No Acompanhamento, face à limitação de entradas no espaço AH, garantir a continuidade de 

apoio e acompanhamento das famílias à distância, incrementando a utilização das redes sociais 

como forma facilitadora de manutenção de contactos; 
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− A premência das necessidades das famílias na procura de respostas imediatas às suas 

necessidades; 

− No Acolhimento, face à limitação de entradas no espaço AH, para garantir a continuidade de 

contactos com as famílias/pessoas significativas/rede de apoio, ajustaram-se as visitas em função 

do plano de contingência; 

− No confinamento que decorreu entre março e maio, o quotidiano das jovens residentes e 

seus/suas filhos/as alterou-se radicalmente. O adiamento da concretização de objetivos: perda 

de emprego, cancelamento de ações formativas, fecho de escolas/interrupção dos 

estudos/interrupção de estágios, traduziu-se em sentimentos 

de revolta, frustração, desmotivação, aumentando o grau de 

conflitualidade entre as jovens e com a equipa técnica; 

− A redução do número de elementos da equipa técnica 

presentes no CAV, por motivo de trabalho em espelho, teve 

impacto na relação entre a residente e o/a seu/sua Técnico/a 

de Referência e consequentemente na mobilização e 

motivação para a concretização de atividades; 

− A gestão de suspeitas de caso COVID-19 e o respetivo 

isolamento nos quartos. 

No âmbito das regras e procedimentos extraordinários no período de 

pandemia, foram elaboradas orientações para apoiar as profissionais 

nas suas rotinas e a organização dos serviços, designadamente: 

− Instrução de Trabalho nº 2 de 06/03/2020 - Suspeita de 

contágio – Residentes e Crianças Acolhidas; 

− Instrução de Trabalho nº 5 de 09/06/20020 – Regras gerais 

de acesso e permanência nas instalações da AH. 

Dados de caracterização dos clientes CAV 2020 

O funcionamento do CAV decorre de um acordo atípico com a Segurança Social que financia parcialmente 

esta atividade, o qual pressupõe o apoio a 33 pessoas por mês. 

Como é possível constatar na tabela abaixo indicada, o número de pessoas apoiadas é superior ao que 

consta no acordo celebrado. 

Frequências mensais de pessoas apoiadas CAV - 2020 
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No ano de 2020, entre entradas e saídas, passaram pelo CAV 20 clientes em acolhimento e 34 em 

acompanhamento, contabilizando-se ainda uma média mensal de 37 beneficiários diretos. 

No Acolhimento, registaram-se 6 saídas: 3 mães com respetivos/as filhos/as e 6 entradas: 1 grávida, 2 

mães com 2 filhas e 1 criança entretanto nascida com a mãe já acolhida, perfazendo no final de 2020, um 

total de 8 crianças e 6 mães acolhidas.  

No Acompanhamento foram admitidas 8 clientes e 10 clientes cessaram o seu vínculo ao CAV, perfazendo 

no final do ano 26 acompanhamentos. 

Nota-se no saldo negativo das entradas/saídas (- 2) um impacto da situação pandémica, que condicionou 

o trabalho no terreno e os contactos presenciais, com a consequente diminuição das admissões. 

 
 

No que respeita ao tempo de intervenção, verifica-se que o tempo médio de intervenção no Acolhimento 

foi de 30 meses e no Acompanhamento de 24 meses. 

20
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Acolhimento Acompanhamento

Clientes que Passaram pelo CAV em 
2020 

6
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6
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Acolhimento Acompanhamento

Fluxos Entradas/Saídas

Entradas Saídas

Frequência CAV 
Mês/2020 

Acolhimento 
A 

Acompanhamento 
B 

Total 
A+B 

Beneficiári@s 
diret@s* 

C 

Total 
A+B+C 

Janeiro 14 28 42 38 80 

Fevereiro 14 28 42 38 80 

Março 14 28 42 38 80 

Abril 14 28 42 39 81 

Maio 14 28 42 39 81 

Junho 14 28 42 39 81 

Julho 13 29 42 42 84 

Agosto 14 22 36 31 67 

Setembro 14 23 37 32 69 

Outubro 14 26 40 32 72 

Novembro 14 26 40 38 78 

Dezembro 14 26 40 39 79 

Média mensal 14 27 41 37 78 
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A variável idade é também relevante, porque quanto menor a faixa etária maior a fragilidade.  No 

Acolhimento a faixa etária é sempre menor do que no Acompanhamento, pelo que é compreensível um 

maior tempo de intervenção. 

 

 

 

 

 

Atividades desenvolvidas 

em 2020 

30

24

0
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20
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40

Acolhimento Acompanhamento

Tempo Médio de Intervenção por Tipologia 
Nº

MÉDIA DE IDADES DE CLIENTES 

ACOLHIMENTO À ENTRADA 
NA INTERVENÇÃO  

ACOMPANHAMENTOS 
Mães Filhos/as 

17,5 4,5 Meses 30 
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As atividades desenvolvidas no ano 2020 responderam às necessidades identificadas ao nível do 

desenvolvimento de competências pessoais e sociais com o objetivo de promover a autodeterminação e 

autonomia, em contexto informal, individual ou em grupo, em domicílio, na instituição ou a partir de rede 

social. 

 

 

 

 

AUTODETERMINAÇÃO

E AUTONOMIA 

Parentalidade Comunicação e 
Relacionament
o interpessoal

Liga-te ao 
mundo/Acesso 

a recursos

Igualdade de 
Género e 

Estilos de Vida 
Saudáveis

Rastreio Oral

Roupas & 
Roupinhas

Cabazes 
Solidários

Sessões de 
Prevenção 

Gravidez na 
Adolescência

Escolhas 
Conscientes, 
Reflexão e 

Tomada 
Decisão

Sensibilização 
Violência 
Namoro

Empowerment

Gestão 
Quotidiano

Cidadania, 
Participação e 

Direitos

Criatividade

Estimulação e 
Desenvolvimen

to Infantil
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Sessão de sensibilização na área da 
infância, alimentação, doenças e higiene, 
com profissionais na área de enfermagem 

Comemoração do Dia 
Internacional da 

Mulher 

Atividades de estimulação e desenvolvimento infantil, 
promoção de relação entre mães e filhos, parentalidade 
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Atividades de gestão doméstica 

Estilos de Vida Saudáveis Cabazes solidários 

Workshop Maquilhagem Made4Make (via Facebook) 

Aumento do uso de redes sociais para facilitar contactos com as famílias 
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Resultado anual dos indicadores de processos-chave (PC)  

Tabela de resultados 2020 

PC OBJETIVOS INDICADORES META RESULTADO 

PC1 

Garantir resposta célere 
a todos os pedidos/ 
candidaturas 

Taxa de resposta a pedidos/ 
candidaturas no tempo definido 

100% 100% 

Garantir a 
contratualização dos 
serviços prestados 

Taxa de clientes admitidos/as com 
contrato formalizado 

100% 90% 

PC2 

Garantir a adequação da 
intervenção às 
necessidades individuais  

Taxa de elaboração de planos 
individuais 

100% 100% 

Taxa de concretização de planos 
individuais 

100% 100% 

Taxa de resposta especializada a 
clientes com necessidades específicas 
não abrangidas pelo serviço 

100% 100% 

Promover o 
desenvolvimento de 
competências de 
clientes 

Taxa de desenvolvimento de 
competências 

85% 91% 

Promover a autonomia 
de clientes 

Taxa de aquisição de competências na 
saída 

85% 100% 

Taxa de acesso a recursos na saída 85% 100% 

Taxa de suporte informal e/ou 
institucional na saída 

85% 100% 

Taxa de apoio informal e/ou 
institucional na saída 

85% 100% 

Taxa de casos de indícios de 
negligência ou maus tratos detetados e 
comunicados 

100% 100% 

No decorrer do ano 2020, foi garantida resposta célere aos 25 pedidos recebidos, sendo que 15 foram de 

acolhimento e 10 de acompanhamento. 

Os pedidos rececionados da parte do Acompanhamento continuam a ser maioritariamente por iniciativa 

própria e chegaram por famílias anteriormente acompanhadas. Quanto aos pedidos de acolhimento, 

chegam na sua maioria via Equipa Centralizada de Gestão de Vagas do Instituto Segurança Social, uma vez 

que implicam obrigatoriamente a existência de pelos menos uma medida de promoção e proteção. No 

ano de 2020 assistimos a um número significativo de pedidos oriundos de outras residências. 
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Em 2020: 

− Foram contratualizadas, no 1º dia de intervenção, 9 num total de 10 admissões. Devido à 

situação de pandemia, iniciou-se, à distância (via WhatsApp), o trabalho de acompanhamento 

de uma cliente, não tendo sido possível contratualizar nesse dia a prestação de serviços. 

− Foram elaborados um total de 33 planos individuais, onde se delinearam objetivos de forma a 

promover a autodeterminação e autonomia das clientes. 

− Dos 33 planos individuais delineados, em 31 os objetivos foram concretizados (cerca de 93%).   

− 30 clientes apresentaram necessidades específicas não abrangidas diretamente pelo serviço 

CAV. Nesses casos, foram ativados protocolos de parceria, na sua grande maioria do foro jurídico 

(regulação das responsabilidades parentais) e na área da saúde física e mental. 

 

− A taxa de desenvolvimento de competências foi superior à meta estabelecida (85%). A análise é 

realizada com recurso ao instrumento Grelha de Avaliação de Competências (GAC), que integra 

as competências consideradas fulcrais para a promoção da autodeterminação e autonomia. 
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O gráfico abaixo espelha as necessidades identificadas versus as necessidades adquiridas.   

 

Retrato Final de Jovens mães saídas do acolhimento em 2020 

Do instrumento Retrato Comparativo Inicial/Final referente às 3 jovens/mães que saíram da residência 

em 2020, verificam-se mudanças efetivas, sintetizadas no quadro abaixo. 

 

Quadro Comparativo - Situação aquando da Admissão versus Saída 

DIMENSÕES 
ADMISSÃO SAÍDA 

Nº de Jovens 

Habitação 0 2 

Guarda de crianças 1 3 

Educação 

 8º Ano 

9ºAno 

6º Ano 

9º Ano 

9º Ano 

9º Ano 

Formação Profissional1 0 3 

Emprego 0 2 

Acompanhamento pós integração -------- 2 

Saúde 3 3 

Apoios Sociais  0 3 

 

No ano de 2020 acentuaram-se as necessidades das famílias ao nível de bens básicos e a vertente mais 

assistencialista assumiu especial relevância. Através das doações de empresas e pessoas individuais 

pudemos apoiar famílias com bens alimentares e de higiene, roupa e brinquedos. 

 
1 Acesso a cursos de formação profissional aquando da sua passagem pelo acolhimento. 
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Divulgação, Marketing e Publicações 

Página do Grupo no Facebook – Esta Cena de Ter 

Filhos Dava Um Filme  

 “Para que Abraçar o Desafio da PARENTALIDADE 

em qualquer Idade, em qualquer Contexto, seja 

possível!” 

O Grupo “Esta cena de ter filh@s dava um filme”, 

foi criado a 01 dezembro 2014. 

Continua a ser um espaço dedicado aos desafios 

da parentalidade, cuja criação teve como objetivos: 

− Divulgar o trabalho desenvolvido pela AH na resposta social CAV;  

− Aumentar a captação de novas/os clientes;   

− Promover uma parentalidade consciente e responsável independentemente da faixa etária e/ou 

da situação socioeconómica. 

Resultados alcançados: 

− Uma maior aproximação e interação com clientes mais satisfatória. 

− Divulgação de eventos que permitiram um maior envolvimento da sociedade civil, 

nomeadamente em termos de doações de bens de primeira necessidade (alimentação infantil, 

vestuário e utensílios de puericultura…)  

− Integrar o “portfólio digital” da AH na área específica da parentalidade, fortalecendo a 

visibilidade/credibilidade da AH face a possíveis financiadores e à comunidade em geral. 

Publicações 

Foram elaboradas diversas publicações com o objetivo de disponibilizar “dicas” para promover um melhor 

bem-estar das famílias de acordo com o momento em que vivemos e, principalmente, contribuir para o 

exercício de uma parentalidade mais positiva e consciente.   

590

1077

138

28

26
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https://www.facebook.com/862585943774492/photos/10155868917586011/
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Satisfação dos Clientes CAV 2020  

A metodologia de avaliação da satisfação de clientes CAV foi adaptada ao contexto de pandemia, uma vez 

que ao contrário de anos anteriores não foi possível realizar o evento anual com presença física.  

Na vertente acompanhamento realizou-se através de email e em alguns casos via telefone. Na vertente 

acolhimento realizou-se via questionários entregues em mão. 

As dimensões incluídas na avaliação do Acolhimento, abrangem: regras/regulamento da residência; 

funcionamento da residência; relacionamento interpessoal; espaços individuais e comuns e 

equipamentos; profissionais (técnicos/as e AAD); outros.   

As dimensões incluídas na avaliação do Acompanhamento, abrangem: adequação dos serviços; 

atividades; relacionamento interpessoal; espaços e equipamentos; profissionais (técnicos/as e AAD); 

outros. 

A taxa de resposta à avaliação foi de 58%. Foi possível recolher 21 questionários face a um total de 36 

clientes. 

Satisfação de Clientes CAV por tipologia de serviço 2020 

  

Note-se que, apesar de positiva, a satisfação das clientes do Acolhimento é manifestamente mais baixa 

comparada com a do Acompanhamento. Estando as jovens acolhidas a tempo inteiro na residência, 

existem conflitos, frustrações, insatisfações com as condições e regras de alojamento que se refletem nos 

resultados. Já a tão elevada satisfação verificada no Acompanhamento deve-se à dinâmica estabelecida 
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entre equipa técnica/cliente acompanhada e o facto da intervenção se focar nas necessidades da cliente 

e na sua livre vontade de adesão. 

Satisfação global de Clientes CAV - por tipologia de serviço e dimensão de análise 2020 

  
Escala: 1 - Muito mau, 2 – Mau, 3 – Satisfatório, 4 – Bom, 5 - Muito bom 
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3.1.2 Creche 

A Creche HumanusCAM é uma resposta social da AH e tem capacidade para acolher 37 crianças. É uma 

estrutura aberta à comunidade e às jovens mães residentes. 

O projeto educativo da Creche HumanusCAM tem como objetivos:  

− Proporcionar o atendimento individualizado da criança num clima de segurança afetiva e física 

que contribua para o seu desenvolvimento global; 

− Promover a participação ativa dos/as encarregados/as de educação no processo educativo e na 

prática pedagógica, de modo a favorecer a criação de ambientes estimulantes da aprendizagem 

tanto na creche como em casa, fortalecendo a relação familiar, a sua capacitação e 

responsabilização no desenvolvimento das crianças; 

− Colaborar com a família na partilha de cuidados e responsabilidades no processo evolutivo de 

cada criança; 

− Colaborar no despiste precoce de qualquer inadaptação ou deficiência, encaminhando 

adequadamente as situações detetadas; 

− Aplicar práticas pedagógicas inovadoras. 

A Creche segue o calendário letivo, pelo que cada ano civil reporta a atividades parcelares deste, ou 

seja, resultados do final do ano letivo 209/2020 e do início do ano letivo 2020/2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Identificação dos principais desafios e adaptações à Pandemia  

O ano 2020 foi marcado pela pandemia COVID 19, a qual obrigou ao encerramento da CRECHE entre 15 

de março e 18 de maio. Neste período foi suspenso o pagamento das comparticipações familiares.  

A reabertura implicou a introdução de alterações no funcionamento, as quais se mantiveram ao longo de 

todo o ano de 2020, designadamente: 

Sala crianças 
OBSERVADORAS

1 Educadora 
(parcial)

2 Auxiliares de 
Educação

9 crianças

4-12 meses

Sala crianças 
EXPLORADORAS

1 Educadora 

1 Auxiliar de 
Educação

10 crianças

12-24 meses

Sala crianças 
CIENTISTAS

1 Educadora 

1 Auxiliar de 
Educação

18 crianças

24-36 meses
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− Redução do horário de funcionamento em 30 minutos - A CRECHE passou a abrir às 08.30, 

assegurando assim a presença de 2 funcionárias no momento do acolhimento das crianças; 

− Alteração dos pontos de entrada das crianças – A entrada das crianças passou a ser feita pelo 

exterior: crianças cientistas e exploradoras pelo exterior da sala das crianças exploradoras e as 

crianças observadoras pelo exterior da sua sala; 

− As crianças foram divididas pelas 3 salas na hora da sesta de modo a assegurar o distanciamento 

físico; 

− As atividades extra música e movimento foram suspensas de modo a reduzir ao mínimo os 

contactos com pessoas vindas do exterior; 

− Abertura da CRECHE na primeira quinzena de agosto – Detetadas as necessidades de várias 

famílias decidiu o CA manter os serviços na 1º quinzena de agosto. 

− Reforço da higiene e limpeza dos espaços, equipamentos e brinquedos. 

− Reforço das medidas de proteção. 

No âmbito das regras e procedimentos extraordinários no período de pandemia, foram elaboradas 

orientações para apoiar as profissionais nas suas rotinas, designadamente:  

− Informação nº 3 de 15/05/2020 - Regras a observar pelas profissionais da creche nas rotinas com 

as crianças no período de pandemia (acesso às 

instalações, cuidados de higiene pessoal e no 

contacto com as crianças, regras no 

desenvolvimento das atividades) 

− Informação nº 4 de 15/05/2020 - Creche 

HumanusCAM – Regras de funcionamento em 

período de pandemia (horário de 

funcionamento, distanciamento físico no 

desenvolvimento das atividades e sesta, 

organização das salas, circuitos, ventilação e 

arejamento, limpeza e desinfeção de espaços, 

equipamento, materiais pedagógicos e 

brinquedos, restrição de entradas nos espaços, 

medidas de proteção individual). 

− Informação nº 5 de 25/05/2020 - Procedimentos 

a observar pelos/as Encarregados/as de 

Educação na frequência da Creche 

HumanusCAM em período de pandemia 

(horário de funcionamento e de entradas, 

medidas de proteção na entrega e recolha das 

crianças, restrição de entrada de equipamentos 

e encarregados/as de educação, cuidados com roupas e materiais, medidas em caso de sintomas 

ou positivo. 

Quadro pessoal  

No ano de 2020, o quadro de pessoal manteve-se relativamente estável, referindo-se a baixa médica por 

doença de 1 Educadora a partir de junho.  A substituição realizada assegurou o normal funcionamento 

dos serviços.  
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Para dar respostas a necessidades associadas ao serviço de refeições, a Auxiliar de Serviços Gerais passou 

de regime de tempo parcial a tempo inteiro. 

Atividades desenvolvidas em 2020 

Durante este período, dadas as medidas de proteção impostas pela pandemia, não foi possível o 

desenvolvimento de atividades que contassem com a presença física das famílias. 

Algumas das atividades constantes no plano anual, cujo objetivo é a promoção e estimulação do 

desenvolvimento, foram propostas às famílias através do grupo fechado no Facebook. 
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No final do ano letivo, em julho, realizou-se uma exposição dos trabalhos das crianças, a qual ocorreu no 

relvado exterior da creche, tendo-se registado uma adesão muito 

positiva por parte dos/as encarregados/as de educação. 

Evolução das frequências 

Durante o ano de 2020 frequentaram a Creche um total de 42 

crianças. 

Verificou-se um decréscimo na frequência mensal a partir do mês de 

junho. Por receio de contágio e possuindo apoio familiar de 

retaguarda, algumas famílias optaram por não regressar à creche 

após o confinamento. Outras famílias, porque se mantiveram em 

teletrabalho e/ou ficaram desempregadas mantiveram as crianças 

em casa. 

Resultado anual dos indicadores de processos-chave (PC) 

Tabela de resultados 2020 

PC OBJETIVOS INDICADORES META RESULTADO 

PC1 

Garantir resposta célere 
a todos os pedidos/ 
candidaturas 

Taxa de resposta a pedidos/ 
candidaturas no tempo definido 

100% 100% 

Garantir a 
contratualização dos 
serviços prestados 

Taxa de clientes admitidos/as com 
contrato formalizado 

100% 100% 

PC2 

Garantir a adequação da 
intervenção às 
necessidades individuais  

Taxa de elaboração de planos 
individuais 

100% 91% 

Taxa de concretização de planos 
individuais 

100% 100% 

Taxa de resposta especializada a 
clientes com necessidades específicas 
não abrangidas pelo serviço 

100% Não se aplica 

Taxa de progressão de clientes (CRE) 85% Não se aplica 

Promover a participação 
dos/as clientes nas 
atividades 

Taxa de participação dos/as EE nas 
atividades propostas 

70% 86% 

Garantir a realização das 
atividades propostas 

Taxa de execução de atividades 100%. 78% 

Promover a segurança e 
bem-estar de clientes 

Taxa de administração de 
medicamentos prescritos 

100% 100% 

Taxa de casos de indícios de 
negligência ou maus tratos detetados e 
comunicados 

100% Não se aplica 

Os desvios verificados devem-se a: 

− Taxa de elaboração de planos individuais - 2 crianças não tiveram Plano de Desenvolvimento 

elaborado porque foram admitidas numa data muito próxima do encerramento em março de 
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2020 e 3 crianças sem PDI realizado por não terem terminado o PAI, por impossibilidade de 

observar os critérios para avaliação. 

− Taxa de participação dos/as encarregados/as de educação nas atividades propostas - Não foram 

realizados os eventos planeados com a participação das famílias: março (reunião de mães e pais 

e manhã com o pai); maio (manhã com a mãe); junho (reunião de mães e pais, semana da criança 

e dia ao ar livre), devido à necessidade de distanciamento social (pandemia COVID19); 3 eventos 

com a participação das famílias/EE: Exposição de final de ano em julho; a reunião de Mães e Pais 

em setembro e o vídeo de encontro de famílias enviado em meados de dezembro. 

− Taxa de progressão de clientes - Devido à situação de pandemia não existiram elementos de 

avaliação suficientes. 

− No 1º semestre, 41 atividades não foram realizadas, 26 foram propostas virtualmente às famílias:  

celebração do dia do pai; construção de instrumentos musicais c/ materiais recicláveis; 

atividades de Primavera, exemplos de atividades plásticas, plantação do feijão, experiências e 

canção da Primavera; atividades sensoriais, massa mágica e sacos sensoriais; histórias; propostas 

para atividades no dia da mãe, canção, e trabalhos plásticos; atividades sobre as cores, 

experiência e mistura de cores e jogos de associação. No 2º semestre, das 107 atividades 

previstas, não foi possível realizar: piscina, insufláveis - dia ao ar livre, história - dia do pijama, 

confeção de bolo rei, exploração de mantas de atividades; jogos de almofadas; participação nas 

comemorações do dia da igualdade. 

Satisfação dos Clientes CRECHE 2020  

O contexto de pandemia COVID19 vivido desde março de 2020 determinou o ajustamento da metodologia 

habitualmente utilizada. Face à não realização da reunião final de ano letivo, o processo de recolha de 

informação foi adiado para Setembro 2020, com entrega de questionários em papel aos/às 

encarregados/as de educação que se mantiveram como clientes CRECHE no ano letivo 2020/2021 e envio 

de link para preenchimento online de questionários em formato digital para os/as encarregados/as de 

educação com conclusão da prestação de serviços no ano letivo 2019/2020. 

A taxa de resposta foi de 75%. Num universo de 24 questionários entregues/enviados, o nº de respostas 

foi 18. A totalidade das dimensões avaliadas registaram uma apreciação de nível Bom/Muito Bom. 

 

Satisfação global de clientes creche 2019-2020 

 

 

 

 

 

 

 

Satisfação de clientes creche 2019-2020 por dimensão de análise 
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3.1.3 Projetos 

Alinhados com a missão da organização, os projetos da AH promovem a aprendizagem, autonomia e 

inclusão social, contribuindo para a criação de comunidades mais igualitárias, participativas e coesas. 

Através do aprofundamento de metodologias e ferramentas inovadoras e da cooperação 

interinstitucional, permitem responder mais e melhor às necessidades das pessoas, profissionais e 

organizações. 

Os projetos são desenvolvidos em estreita articulação com o CAV, gerando sinergias na capacitação de 

equipas e destinatários/as e reforçando a sustentabilidade da Associação Humanidades. 

Identificação dos principais desafios e adaptações à Pandemia nos PRJ 

O impacto da crise sanitária e das medidas de combate à pandemia COVID19 também se fez sentir nos 

projetos da Associação Humanidades, muito particularmente nas intervenções desenvolvidas em 

contexto escolar e cujo formato presencial é considerado essencial: 

− A interrupção em março de 2020 das Oficinas Participativas com Crianças do 1ºCiclo em escolas 

básicas de Alvalade – EB Santo António e EB Teixeira de Pascoais, desenvolvidas pela AH no 

âmbito da fase de sustentabilidade do projeto Vozes Miúdas, Ideias Graúdas com execução 

prevista até setembro de 2020. Esta interrupção foi consensualizada com as escolas, não tendo 

sido possível reunir as condições necessárias para retomar as oficinas participativas durante o 

ano de 2020; 

− O adiamento do projeto Vive na Boa em Lisboa II, desenvolvido pela AH em várias escolas básicas 

e secundárias de Lisboa, com financiamento do Regulamento de Atribuição de Apoios pelo 

Município de Lisboa (RAAML)/ Câmara Municipal de Lisboa, aprovado em março de 2020. O 

pedido de adiamento do início de execução de setembro de 2020, para setembro de 2021 

aguarda resposta;  

− Adaptação das sessões VNB realizadas no âmbito do projeto SER +, desenvolvido em parceria 

com a Escola Profissional de Ciências Geográficas com o financiamento do PROGRAMA FAZER 

MAIS/ Câmara Municipal de Lisboa, aprovado em outubro de 2020. As alterações introduzidas 

na programação inicial das sessões com alunos/as (limitação de participação de uma turma por 

sessão) e encarregados/as de educação (adoção do formato online) permitiram dar resposta às 

exigências de distanciamento físico sem prejuízo da qualidade do trabalho realizado. 
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Dados caracterização da atividade de PRJ 2020  

As atividades desenvolvidas na área de projetos organizam-se em torno de 2 processos-chaves - ações de 

preparação/ admissão (PC1) e ações de intervenção (PC2) propriamente dita, após eventual aprovação 

das candidaturas apresentadas a concurso de financiamento: 

1) Preparação/ Admissão 

− Pesquisa ativa de oportunidades de financiamento elegível  

− Seleção de oportunidades alinhadas com a missão, objetivos e necessidades da AH  

− Elaboração de projetos e submissão de candidaturas a concursos  

2) Intervenção 

− Implementação de projetos aprovados  

− Avaliação de projetos implementados 

Durante o ano de 2020, estas ações abrangeram projetos/ candidaturas a financiamento público 

(programas nacionais e locais) e financiamento privado através da atribuição de prémios de empresas 

(RSE), sistematizados nos quadros seguintes:   
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Candidaturas de projetos submetidas a programas de financiamento público 2020 

DESIGNAÇÃO/ 
FINANCIAMENTO 

ÂMBITO 
TERRITORIAL 

PARCERIA FINALIDADE DESTINATÁRIOS/AS CONCURSO/DECISÃO EXECUÇÃO ESTADO 

Vive na Boa em 
Lisboa II / 
RAAML-CML 

Local - Lisboa  

AH (coord) 

Parceiros informais – DGESTE 
/DSRLVT e Escolas 3ºCEB/ SEC 

 

 

Promoção de uma estratégia 
participada e inovadora de 
promoção da Igualdade de 
Género e Estilos de Vida 
Saudáveis nas comunidades 
educativas locais  

Representantes de escolas e 
outras orgs. educação, saúde 
e intervenção social 

Alunos/as e professores/as 
3ºCEB/ SEC 

Submetido Jul19 

Aprovado Mar20 
Set20-Set21 Adiado 

Vozes Miúdas, 
Ideias Graúdas/ 
BIPZIP-CML Fase 
Sustentabilidade 

Local - Lisboa 

Boavista | Prodac| 
Alto da Eira| Bº SJ 
Brito/ Pote de Água 
(Alvalade) 

Questão de Igualdade (coord) 

AH, Companheiro, CERCI 
Lisboa, Nuclisol, Fund. Aga 
Khan 

Parceiros informais – J 
Freguesia e Escolas 

Sensibilização para os 
direitos das crianças e 
promoção do seu exercício 
de cidadania ativa em 
contexto escolar 

Crianças 1ºCEB  
Submetido Jun18 

Aprovado Jul18 
Set19-Set20 Interrompido 

Há C'Ouvir as 
Crianças na 
Cidade/ BIPZIP- 
CML 

Local - Lisboa 

Bº 2 Maio |Loios | 
Alto da Eira| Murtas  

Questão de Igualdade (coord) 

AH, Companheiro, CERCI 
Lisboa, Nuclisol, JF’s: Alvalade, 
Benfica, Marvila, Penha de 
França 

Parceiros informais - Orgs no 
terreno 

Sensibilização para os 
direitos das crianças e 
promoção do seu exercício 
de cidadania ativa 

Crianças (5-13 anos) 

 

Submetido Jul20 

Avaliação - obtenção 
de 52 pontos em 100 

possíveis 

Não aprovado Jul20 

N.a N.a 

SER + / FAZER 
MAIS - CML 

Local - Lisboa 
EPCG (coord) 

AH 

Educação para a cidadania 
através da sensibilização para 
a Igualdade de Género e 
Estilos de Vida Saudáveis  

Alunos/as Ensino SEC e 
encarregados/as de educação  

Submetido Out19 

Aprovado Out20 

Nov20-
Dez20 

Concluído 

MACS - Mães e 
Crianças 
Saudáveis / 
BAIRROS 
SAUDÁVEIS  

Local – Alvalade 

Murtas 

CSP Campo Grande (coord) 

AH, AE Rainha D.ª Leonor, AE 
Faculdade Medicina de Lisboa, 
2 Voluntárias individuais 

 

Promoção da saúde e 
qualidade de vida através da 
capacitação para a 
parentalidade, saúde sexual e 
reprodutiva e 
desenvolvimento infantil 

Famílias, mães, crianças e 
jovens do Bº Murtas 

Submetido Nov20 Jan21-Nov21 
Aguarda 
resposta 
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Candidaturas de projetos submetidas a prémios de empresas RSE 2020 

DESIGNAÇÃO/ 
FINANCIAMENTO 

ÂMBITO 
TERRITORIAL 

PARCERIA FINALIDADE DESTINATÁRIOS/AS CONCURSO /DECISÃO EXECUÇÃO ESTADO 

Modus by 
Humanus / 
PRÉMIO LIDL MAIS 
AJUDA 

Local - Lisboa  

AH (coord) 

Parceiros informais - 
Pessoas e/ou 
profissionais da bolsa 
de contactos/rede de 
parceiros 

Desenvolvimento de modelo 
de negócio de (re) utilização 
de recursos/ bens de 
primeira necessidade para 
crianças baseado no design 
thinking para uma economia 
circular inclusiva 

Colaboradores/as 
AH, jovens 
grávidas/ mães 
CAV, famílias/EE 
Creche  

Submetido Nov19 

Avaliação - selecionado como 1 das 
6 IPSS finalistas em 700 candidaturas  

Não selecionado p/ prémio atribuído 
apenas aos 3 primeiros lugares 
Mai20 

N.a N.a 

LifeMakeOver / 
PRÉMIO VINCI 
PARA A CIDADANIA 

Local - Lisboa 

 

AH (coord) 

 

Promoção do empowerment 
e inclusão social de jovens 
grávidas/ mães adolescentes 
através da remodelação da 
residência de acolhimento e 
da sua capacitação para a 
gestão da vida diária 

Jovens grávidas/ 
mães adolescentes 
e filhos/as  

Submetido Out20 

Sem avaliação 

Não selecionado Dez20 

 

N.a N.a 

 

 

 

 

  



  

Página 
     31 de 60 

 

D
O

C
.

0
5

.
0

6
.

R
H

 

Resultado anual dos indicadores de processos-chave (PC)  

No âmbito da preparação, verifica-se o cumprimento da meta prevista ao nível da qualidade das candidaturas 

avaliadas por financiadores. Todos os 4 projetos avaliados pelos financiadores obtiveram boa avaliação técnica, 

incluindo-se aqui 2 candidaturas aprovadas e 2 candidaturas não aprovadas por falta de dotação financeira. 

Tabela de resultados 2020 – preparação/ admissão 

PC OBJETIVO INDICADOR META RESULTADO 

 

PC1 

Garantir a qualidade dos projetos 
apresentados/ candidaturas 
submetidas 

Taxa de projetos com 
boa avaliação técnica* 

90% 
100% 

(4 projetos com boa avaliação técnica/ 
4 avaliados*100) 

*Igual ou superior ao ponto médio da escala de avaliação 
 

No âmbito da intervenção, verifica-se o cumprimento das metas de execução de atividades, abrangência de 

destinatários/as e avaliação de projetos, reportando-se estes resultados ao projeto SER +, único projeto concluído 

durante o ano de 2020, em contexto de pandemia COVID19. 

Resultados dos indicadores de monitorização 2020 - intervenção 

PC OBJETIVOS INDICADORES META RESULTADO 

 

 

 

 

PC2 

Garantir a realização das atividades 
propostas 

Taxa de execução de 
atividades  

90% 
117% 

(7 atividades concretizadas/ 6 
previstas* 100) 

Garantir a abrangência de clientes 
previstos nos projetos 

Taxa de abrangência de 
destinatários/as  

90% 
91% 

(32 destinatários abrangidos/ 35 
previstos*100) 

Garantir a avaliação dos resultados de 
projetos 

Taxa de projetos com 
avaliação de resultados/ 
relatório final 

90% 
100% 

(1 projeto concluído com avaliação de 
resultados/ 1 projeto concluído*100) 

 

Projeto FAZER ACONTECER 

Financiado pelo programa FAZER ACONTECER da Câmara Municipal de Lisboa, o projeto SER + foi promovido pela 

Escola Profissional de Ciências Geográficas (EPCG), entidade executora, em estreita articulação com a Associação 

Humanidades (AH), entidade parceira da Educação para a Cidadania, responsável pela dinamização e avaliação da 

implementação da metodologia/ ferramenta VNB com alunos/as e encarregados/as de educação da escola. 

Com o objetivo de sensibilização para a Igualdade de Género (IG) e Cidadania e Estilos de Vida Saudáveis (EVS), foram 

dinamizadas e avaliadas pela AH um total de 7 sessões Vive na Boa realizadas durante os meses de novembro e 

dezembro de 2020.2 

Estas sessões decorreram presencialmente, em contexto de sala de aula, à exceção da sessão online com 

encarregados/as de educação, envolvendo um total de 25 alunos/as, 7 encarregados/as de educação e 3 

professores/as de 2 turmas de 11º ano da área da gestão do ambiente e sistemas de informação geográfica da EPCG. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 A Equipa AH afeta ao Projeto SER+ integrou 2 dinamizadoras VNB (CAV), 1 responsável de avaliação (RP/TM), 1 responsável de recursos (RR) e 

1 coordenadora (DT). 
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Sessões Vive na Boa na EPCG 

  

Dinamizadoras e destinatários/as (alunos/as e encarregados/as de educação) foram auscultados no âmbito da 

avaliação do projeto, tendo sido elaborados e partilhados com a EPCG ao longo do projeto 7 relatórios parcelares de 

avaliação das sessões VNB e, após a sua conclusão, 1 relatório final. 

Resumo das atividades/ sessões executadas e avaliadas no âmbito do projeto 

ATIVIDADES VNB 
DATA DURAÇÃO 

(MIN) 

PARTICIPAÇÃO NAS 
SESSÕES 

PARTICIPAÇÃO NA 
AVALIAÇÃO RELATÓRIOS 

DE AVALIAÇÃO 
TIPO DE SESSÕES N.º AH EPCG AH EPCG 

Dinamização do 
jogo com alunos/as  

S1 16.11.20 90 2 12 Alunos/as T1 2 
12 Alunos/as 

T1 
1 relatório S1 

S2 16.11.20 90 2 11 Alunos/as T2 2 
11 Alunos/as 

T2 
1 relatório S2 

Follow-up temático 
com alunos/as  

S3 25.11.20 90 2 14 Alunos/as T1 2 
14 Alunos/as 

T1 
1 relatório S3 

S4 25.11.20 90 2 11 Alunos/as T2 2 
11 Alunos/as 

T2 
1 relatório S4 

Apresentação de 
projetos dos 
alunos/as  

S5 02.12.20 45 2 
13 Alunos/as T1 

2 Professores/as 
2 - 1 relatório S5 

S6 02.12.20 45 
2 

 

10 Alunos/as T2 

1 Professora 
2 - 1 relatório S6 

Reflexão e Debate 
c/ EE 

S7 16.12.20 90 2 7 EE T1/T2 2 2 EE T1/T2 1 relatório S7 

7 sessões |12 horas | 2 dinamizadoras AH | 25 alunos/as |7 EE | 3 
Professores/as 

1 relatório final de avaliação 

Legenda: Turma 1 - 2GA2; Turma 2 - 2GA1/2SIG; EE – Encarregados/as de Educação 

 

A taxa de resposta à avaliação foi de 84%. Foi possível recolher o feedback de 27 num total de 32 destinatários/as 
das sessões. 

De entre os principais resultados do projeto, destacam-se: 
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− Elevados níveis de apreciação global das sessões VNB, 
com valorização da metodologia/ ferramenta, dos 
conteúdos temáticos e do papel das dinamizadoras 
VNB. 

 

 

 

 

 

− Boa adesão dos alunos/as às dinâmicas das sessões 
VNB, com envolvimento na partilha e debate coletivo e 
participação alargada na conceção e apresentação de 
projetos VNB. 

 

 

 

 

 
 

 
 

− Elevados níveis de utilidade das dinâmicas Vive na Boa, 
valorizando-se 1) a promoção da aprendizagem e 
reflexão dos alunos/as através do jogo e follow-up 
temático, e 2) a discussão sobre os desafios da 
adolescência e esclarecimento de dúvidas através da 
partilha e debate com encarregados/as de educação. 

 
 
 
 
 
 
 
 

− Defesa do alargamento da oportunidade de 
participação nas sessões VNB, justificada com a 
promoção da reflexão e aprendizagem, interesse e 
necessidade, abrangência de assuntos ligados à 
realidade vivida pelos jovens, tomada de consciência 
face aos riscos, diversão e interação e com o próprio 
imperativo da universalização do acesso à (in)formação 
/princípio da igualdade de oportunidades. 

 
 
 
 
 

 

 

 

 



 
 
 
 

Página 
     34 de 60 

 

D
O

C
.

0
5

.
0

6
.

R
H

 

− Elevados níveis de satisfação de alunos/as e 
encarregados/as de educação 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

− Elevados níveis de satisfação de alunos/as e 
encarregados/as de educação 

 
 

 

 

 

 

 

 

Das principais aprendizagens sinalizadas pelos/as alunos, destacam-se: olhar o que nos rodeia e pensar criticamente 

sobre as situações vividas no quotidiano; questionar atitudes e comportamentos dos jovens, tomar consciência das 

escolhas, avaliar riscos e identificar o impacto de consequências; reconhecer e promover os valores da igualdade e 

da diversidade; compreender a importância da sexualidade responsável; adquirir conhecimentos e competências na 

área da proteção, métodos contracetivos e IVG; desenvolver competências na área da violência, incluindo o 

reconhecimento, caracterização e responsabilização face à denúncia. 

 

Projetos desenvolvidos pelos/as alunos 

 

 

 

 
 

 

“Não se deve começar a fumar para se integrar 
num grupo/comunidade.” 
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3.2. COMUNICAÇÃO E MARKETING 
 

No contexto de pandemia também a área de comunicação e marketing da Associação Humanidades foi 

fortemente afetada. Não só pela limitação de eventos presenciais como também pelo impacto das ações já 

agendadas que não aconteceram. 

 

No entanto continuámos a dar visibilidade à dinâmica institucional, assinalando algumas das datas que estão 

alinhadas com os valores subjacentes à nossa intervenção e às campanhas encetadas quer pela Associação 

Humanidades quer por entidades parceiras que, nos têm apoiado em bens e em colaboração. 

 

De salientar, no universo dos apoios recebidos a presença continuada da ROFF e da Beltrão Coelho bem 

como da Benefit Cosmetics e da Junta de Freguesia de Alvalade, entre outros. Muitos foram os cidadãos e 

cidadãs que nos apoiaram através de doações, apesar de todos os constrangimentos associados a esta 

pandemia. 

 

Foi ainda o ano onde iniciamos uma mudança da imagem institucional da Associação Humanidades, 

apresentada em primeira mão aos nossos associados nos Planos Estratégico e Plano de Atividades em 

novembro de 2020. Esta mudança de imagem foi realizada de forma pro-bono pela designer Cláudia 

Ferreira. 

 

O site institucional da Associação Humanidades foi atualizado dentro das condicionantes possíveis que não 

implicassem grandes alterações técnicas e mantivemos presença nas redes sociais, Facebook e Instagram, 

tendo nesta última ultrapassado os 1000 seguidores. A par desta presença mantivemos também os Grupos 

Esta cena de Ter Filhos dava um filme – espaço dedicado aos desafios da parentalidade e que é gerido pela 

equipa do CAV, e o Grupo fechado para pais e mães das crianças da Creche e gerido pela equipa desta 

valência. 

 

Iniciámos também o processo para que os canais de comunicação funcionem interna e externamente de 

uma forma mais organizada e facilitada. Foram criados emails específicos para o CA – Conselho de 

Administração e CAV – Centro de Apoio à Vida, e daremos continuidade a este processo em 2021. 

 

Apesar de todo o contexto conseguimos manter uma aproximação e interação com clientes, nomeadamente 

através do contactos das redes sociais. Permitiu que a divulgação mobilizasse a sociedade civil para mais 

doações. 

 

Algumas ações desenvolvidas: 

- Cabazes de Natal oferecidos pela ROFF/ Inetum 

- Recolha de produtos pelo parceiro Beltrão Coelho e entrega na AH 

- Oficina do Babete em fevereiro de 2020 

- Visita da Trust Energy que doou estores black out, armários, cadeiras de refeição e bens para utilização 

diária 

- Entrega de bens (fraldas, pacotes toalhitas, produtos higiene, e bens alimentares) pelo CAF da Escola JI + 

EB1 Teixeira de Pascoais 

- Entrega de bens pelo IFAP 

- Iniciativa com a Benefit Cosmetics para o Dia da Mulher – O que significa ser mulher? 



 
 
 
 

Página 
     37 de 60 

 

D
O

C
.

0
5

.
0

6
.

R
H

 

- Doação de EPI e material de desinfeção pelos Bombeiros Voluntários de Lisboa 

- Campanha IRS 

- Ação Curly Girl com cabaz de produtos para cabelos para as jovens mães 

- Campanha Movimento 1 euro onde fomos a causa vencedora 

- Doação de máquina de lavar roupa, ar condicionado e mini aparelhagem pela LG Portugal 

- Cabazes solidários com participação na ação Giving Tuesday em dezembro 

- Leilão solidário com os livros Dona Ajuda 

 

 

 

 

3.3. OTIMIZAÇÃO DE RECURSOS 

Apesar do contexto difícil que vivemos em 2020 cumprimos o objetivo de desenvolver 5 campanhas de 

angariação de fundos: 

- Campanha IRS 

- Movimento 1 euro 

- Cabazes Humanus 

- Giving Tuesday 

- Leilão livros Dona Ajuda 

Para além de todas as iniciativas que foram acontecendo com parceiros e que resultaram em bens doados 

e com isso uma otimização de recursos. 

Por outro lado o apoio filantrópico teve uma forte condicionante pelo facto da Benefit não ter 

desenvolvido o Projeto Bold is Beautiful como estava previsto. 

Os projetos a par da otimização dos recursos, nomeadamente negociações com fornecedores são áreas 

onde podemos reduzir custos fixos.  

 

4. PESSOAS E PARTES INTERESSADAS 

 

4.1. SATISFAÇÃO COM A AH 
 

A AH avalia anualmente a satisfação das partes interessadas numa perspetiva de melhoria contínua da qualidade, 

adequação e eficácia das suas intervenções. São realizados inquéritos por questionário a clientes, incluindo CAV, 

Creche e Projetos, colaboradores/as e parceiros da AH3. 

A avaliação relativa ao ano de 2020 abrangeu uma amostra de 174 inquiridos/as, num universo de 264 pessoas 

interessadas - clientes, colaboradores/as e parceiros da AH, correspondendo a uma taxa de resposta global de 66%. 

 

 
3 Em anexo podem ser consultados dados evolutivos de satisfação para o quadriénio 2017-2020. 
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Clientes, colaboradores e parceiros AH envolvidos na avaliação da satisfação  

 
 
 
 
 

Registaram-se níveis distintos de participação na avaliação em função da tipologia das partes interessadas, desde a 

menor representatividade de parceiros (34%) até à adesão total de colaboradores/as da organização (100%). 

Pese embora a necessidade de adaptação do processo de recolha de informação ao contexto de pandemia (inquirição 

não presencial), a avaliação da satisfação de clientes, conta com uma amostra robusta (72%). 

 
 
 
 

4.1.1 Satisfação Global 

Em 2020, a AH obteve uma taxa de satisfação global das partes interessadas muito positiva, correspondendo a 82%. 

Se a satisfação de todos os parceiros inquiridos – 100% reflete a experiência de parcerias e a capacidade de trabalho 

em rede, a elevada taxa de satisfação de clientes, 91%, finalidade última da AH, demonstra a orientação e eficácia 

das intervenções na satisfação das necessidades existentes.  

 

 

Taxas de Satisfação de Clientes, Colaboradores/as e Parceiros AH 2020 
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Os/as colaboradores apresentam uma taxa de satisfação menos expressiva – 55%, não alheia aos desafios externos 

e internos que a AH enfrentou ao longo de todo o ano de 2020. Ainda assim, regista-se um aumento face ao nível de 

satisfação do ano anterior (2019 – 50%). 

 

4.1.2 Satisfação de Clientes 

A análise das taxas de satisfação de clientes da AH por tipologia de resposta social/ serviço, permite-nos verificar que 

100% dos/as encarregados/as de educação se encontram satisfeitos com a Creche, 93% dos alunos/as e 

encarregados/as de educação se encontram satisfeitos com o projeto SER + VNB e 81% das jovens grávidas/ mães  se 

encontram satisfeitas com o CAV. 

 

Taxas de Satisfação de Clientes CAV, Creche e Projetos 2020 

 
 
 

4.1.3 Satisfação de Colaboradores/as 

Como já visto anteriormente, todos os/as colaboradores/as da AH participaram no exercício de avaliação da 

satisfação por referência ao ano de 2020. 55% afirmaram sentir-se satisfeitos/as. 

Pese embora todas as dimensões de análise da satisfação registem valores acima do ponto médio da escala (2,5), é 

no domínio da “compensação financeira”, e sobretudo na relação responsabilidade/ remuneração no 3º setor, que 

se identifica a principal margem para melhoria na satisfação dos colaboradores/as. 

 

Satisfação de Colaboradores/as por dimensão de análise 2020 
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Escala: 1 – Discordo totalmente a 5 – Concordo totalmente 

 

Por outro lado, as “relações de trabalho externas”, medindo a articulação com clientes, e a “qualidade”, aferindo o 

foco da organização na satisfação de clientes, a avaliação das suas opiniões e tratamento de reclamações são as 

dimensões em que os colaboradores/as sinalizam maior satisfação. 

 

4.1.4 Satisfação de Parceiros/as 

Embora o envolvimento das organizações parceiras da AH na avaliação tenha ficado abaixo do esperado (34%), a 

satisfação dos parceiros que responderam ao questionário, maioritariamente no âmbito da educação/ formação, 

apoio social/ acolhimento institucional, projetos e benchmarking, é total, com uma taxa de 100%. 

Os resultados médios de todas as dimensões de análise são bastante elevados, todos acima dos 4 pontos, numa 

escala de 1 a 5. Destaque para a avaliação particularmente positiva das dimensões “utilidade”, medida pelo respeito 

e bom serviço prestado à comunidade, e “responsabilidade”, associada à capacidade de resposta/ resolução de 

questões colocadas em tempo útil e consecução dos compromissos assumidos. 

 
Satisfação de Colaboradores/as por dimensão de análise 2020 

 
Escala: 1 – Discordo totalmente a 5 – Concordo totalmente 
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4.2. FORMAÇÃO RH 

O Plano de Formação constitui-se como um instrumento de gestão fundamental ao serviço da estratégia da 

organização, permitindo a operacionalização dos objetivos estratégico, dos objetivos operacionais e dos desafios do 

Plano de Atividades. O levantamento realizado registou necessidades nas seguintes áreas: 

− Primeiros Socorros 

− Comunicação e Relacionamento Interpessoal/Trabalho em Equipa/Gestão de Emoções  

− Comunicação Assertiva  

− Gestão de comportamentos e emoções das crianças  

− Informática na ótica do utilizador 

− Comportamentos aditivos 

− Pinturas Faciais e modelagem de balões  

− Matérias de interesse transversal à atividade da AH, numa perspetiva de atualização, designadamente: 

Direitos da Criança; Igualdade de Género; Violência Doméstica; Abuso Sexual, etc. 

O cumprimento integral do Plano de Formação 2020 ficou seriamente comprometido, dadas as medidas de 

confinamento e de proteção impostas pela pandemia. A inexistência de oferta de formação em regime presencial 

impediu a concretização de algumas das áreas previstas. Por outro lado, a oferta de formação em regime e-learning 

nem sempre respondeu às necessidades identificadas. 

No ano de 2020, pese embora a atipicidade da oferta de formação, 8 trabalhadores/as frequentaram ações de 

formação, com um volume total de 95 horas.   

 

Formação 2020 

AÇÕES/TEMAS 
DESTINATÁRIOS 

(FUNÇÃO) 
N.º DE 
HORAS 

N.º DE 
DESTINATÁRIOS 

VOLUME 
DE 

FORMAÇÃO 

ENTIDADE 
FORMADORA 

DATA DE 
REALIZAÇÃO 

A1 

Entre a Ternura e a 
Firmeza, de Educação 
falamos com certeza … VII 
Ciclos Temáticos de 
Intervenção Psicossocial 

1 Auxiliar Ação Educativa 3 1 3 

“Creche 
Sempre em 

Flor”/ Centro 
Social da 
Sagrada 
Famílias 

22/01/2020 

A2 

Identificar e intervir em 
situações de risco – Ação 
de qualificação dos 
Serviços/ Agentes de 
primeira linha do Sistema 
de Promoção e Proteção 

1 Educadora Infância  
1 Agente Educação 
Familiar 
1 Auxiliar Ação Direta 

7 3 21 CSFA 07/02/2020 

A3 
Cálculo de 
comparticipações 
familiares. Teoria & Prática 

1 Educadora Infância 4 1 4 
IPSS LAB – 

Unitate 
04/09/2020 

A4 
Responsabilidade legal de 
diretores técnicos em IPSS 

1 Diretora Técnica 7 1 7 AEDL 09/09/2020 

A5 
Avaliação e Gestão de 
Risco de Violência 
Doméstica 

2 Técnicas de Referência 30 2 60 
Questão de 
Igualdade 

21/10 a 
20/11/200 

TOTAL 8 51 8 95  

 

Registou-se neste ano um aumento da participação dos/as colaboradores/as em eventos online de aprendizagem 

informal. 



 
 
 
 

Página 
     42 de 60 

 

D
O

C
.

0
5

.
0

6
.

R
H

 

 

Participações de colaboradores/as em ações de aprendizagem informal 

DATA DESIGNAÇÃO DO EVENTO ENTIDADE ORGANIZADORA 

28/01/2020 Sessão Pública Programa Financiamento BPI La Caixa BPI/ Fundação La Caixa 

06/02/2020 
Sessão Pública Lançamento Plataforma “E se fosse Outra 

Cor” 
APF/Fundação Vodafone 

20/02/2020 
Provas Públicas Douroramento - Investigação em 

Políticas Educativas e Igualdade de Oportunidades 
ISCTE-IUL 

01/03 a 01/04/2020 Kit Mental & Emocional  Life Training 

03/06/2020 Sessão Pública Concursos de Financiamento  FSE -  DLBC  Rede DLBC Lisboa 

04/06/2020 
Workshop Histórias para Crescer mais Igual - 

Desconstrução esterótipos de Género nos Livros Infantis 
Questão de Igualdade  

05/06/2020  Sessão Pública Programa de financiamento BIPZIP BIPZIP/ CML 

21/09/2020 
Sessão Púlica Programa de Financiamento Bairros 

Saudáveis  
Programa Bairros Saudáveis 

23/09/2020 
Sessão de Saúde Oral para Técnicos IPSS (Projeto 

Prevenir, Capacitar e Incluir) 
Mundo a Sorrir 

28/10/2020 Gravidez e Parto em Tempo de COVID APF 

28/10/2020 
Webinar COVID -19: Dicas e cuidados a ter na prática 

diária 

Unidade Saúde Familiar do 

Parque/ Grupo Saúde CSJF 

Alvalade  

04/11/2020 Webinar Apoio às populações em tempos de pandemia 
Autoridade Nacional de 

Emergência e Proteção Civil 

11/11/2020 

Webinar Impactos da Covid-19 na saúde sexual e 

direitos reprodutivos - Acesso a Rastreios e Cuidados de 

Saúde 

APF 

17/11/2020 Sessão de Burnout e Ansiedade 
Grupo  Saúde CSJF Alvalade/ 

Dr. José Sargento 

19/11/2020 
Workshop Brincadeiras para Crescer mais Igual - 

Desconstrução esterótipos de Género nas brincadeiras 
Questão de Igualdade  

03,10,17,24/11/2020 
Ciclo de Conferências “A criança tem direito a uma 

família”  

CPCJ  Almada/ CPCJ 

Alcochete/ CPCJ Barreiro/ 

CPCJ Seixal  

03/12/2020 

Sessão Pública de Apresentação do Projeto Oficina de 

Afetos (EEA Grants) 
Questão de Igualdade  

Acolhimento residencial: foco na criança e na transição 

para a vida autónoma” 

Núcleo Distrital de 

Bragança/EAPN Portugal 

04/12/2020 
A Importância do Voluntariado: a visão das Instituições, 

dos Voluntários e das Empresas 
Entrajuda 

15/12/2020 
Um novo futuro para as Crianças: o papel da Inovação 

Social 
IDDNET 

 

A taxa de satisfação com a formação frequentada atingiu os 80% e a taxa de eficácia os 60%. 
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4.3. PARTILHA E COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL  

A AH manteve participação ativa nos seguintes grupos de trabalho: 

− Rede DLBC Lisboa: Grupo Competências Parentais; Grupo Competências Pessoais; Grupo para a 

Empregabilidade 

− Comissão Social da Freguesia de Alvalade: Grupo Infância e Juventude; Grupo de Saúde   

− Grupo de Benchmarking da CRECHE, que integra a Liga dos Amigos da Quinta do Conde, a Fundação AFID, a 

Associação para o Bem Estar Infantil de Vila Franca de Xira e a INFANCOOP. 

Acolheu estagiárias na área das Ciências Sociais e Humanas: 

− 1 estágio curricular, Universidade Lusíada, término em julho de 2020 (ano letivo 2019/2020) 

− 1 estágio curricular, Universidade Lusíada, início em outubro 2020 (ano letivo 2020/2021) 

− 1 estágio profissional, Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa, término em janeiro de 2020  

− 1 estágio curricular, Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa, início em outubro 2020 (Ano letivo 

2020/2021) 

− 1 estágio no âmbito do Plano Individual de Transição/12º ano, Agrupamento de Escolas Rainha D. Leonor, 

início setembro 2020 (ano letivo 2020/2021) 

Apoiou, através dos testemunhos das jovens residentes no CAV a investigação/ tese de Mestrado Europeu em Serviço 

Social com Famílias e Crianças de James Kutu Obeng, ISCTE, “Experiências de Apoio das Mães Adolescentes na 

Transição da sua Vida em Portugal”. 
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5. INFRAESTUTURA 

5.1. ESPAÇO FÍSICO 

Relativamente ao estado do processo de utilização das instalações no Parque de Saúde de Lisboa, não ocorreram 

avanços, sobre o mesmo. Nos contactos estabelecidos com a Junta de Freguesia de Alvalade, figura que está a 

intermediar o processo com a Câmara Municipal de Lisboa, tem nos sido afirmado que não houve alterações ao 

compromisso assumido pelo Presidente da Câmara em promover o apoio à ocupação do espaço por nós. Realça-se, 

todavia, que este processo está envolvido em negociações mais alargadas da Câmara com a Administração do Centro 

Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa (CHPL) na ocupação de outras infraestruturas que são do interesse da edilidade. 

5.2. BENS E EQUIPAMENTOS 

 
As manutenções de instalações e equipamentos têm, regra geral, duas vertentes. Intervenções previstas e planeadas, 

normalmente de natureza preventiva e outras não planeadas, mas previstas em eventualidade e orçamentadas para 

ações corretivas, isto é, de reparação. 

Relativamente às primeiras, ocorreram conforme planeado, todas aquelas que poderiam colocar em causa o regular 

funcionamento da organização ou concorrer para a perda de certificação, por não conformidade grave. Neste 

capítulo ganham importância as manutenções aos sistemas de deteção e controle de incêndios. As mesmas 

ocorreram em moldes ligeiramente diferentes do habitual, dado que a situação pandémica, obrigou à tomada de 

medidas especiais de proteção. Ainda assim foram todas efetuadas, tendo contado com o rigor e responsabilidade 

evidenciado pelo fornecedor PREVINAVE. 

Pela situação pandémica sentida desde março, foi interrompida e não foi concluída, como planeado, a substituição 

da luminária, nomeadamente no corredor da Residência. Nos quartos foi encetada, ainda assim a substituição das 

lâmpadas de tecnologia de incandescência ou xénon para as novas lâmpadas de tecnologia LED. 

No que concerne às intervenções de reparação, foram efetuadas as necessárias, nomeadamente reparação de uma 

janela e de vidros quebrados, ainda que as mesmas tenham sido arrastadas no tempo, para além do desejável. Mais 

uma vez a situação pandémica teve influência com vários fornecedores em situação de retração de funcionamento 

e mesmo suspensão de algumas atividades. 

O levantamento do primeiro confinamento geral da população e a retoma progressiva das atividades, também 

consequência da situação pandémica, obrigou a algumas alterações no contexto de funcionamento, sobretudo da 

Creche. Foram realizadas algumas intervenções de forma a criar alternativas de entrega de crianças sem que os 

encarregados de educação entrassem e permanecessem no interior das instalações, passando a ser utilizadas 

entradas alternativas que, regra geral, eram utilizadas pontualmente ou como saídas de emergência e evacuação. 

Com a chegada de estações chuvosas, foram criadas proteções para evitar o incómodo de estar à chuva. Em paralelo 

para garantir um maior distanciamento de segurança entre crianças, sobretudo no período da sesta da tarde, foi 

adaptada mais uma das salas a funcionar como dormitório o que determinou algumas adaptações do espaço físico. 

Os protocolos de proteção foram também intensificados e obrigaram a proteções especiais de bens e equipamentos, 

nomeadamente isolamentos e revestimento dos mesmo quando armazenados e a instalação mais acessível de 

equipamento de dispensa de gel desinfetante. Obviamente que esta alterações, associadas a outras circunstâncias 

como alguma perda de receitas das participações familiares e elevação dos gastos de material de limpeza e 

Equipamentos de Proteção Individual, foram responsáveis pelo aumento de custos, em particular na Creche e ao 

aumento considerável do seu déficit operacional. 
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Teve início o processo de alteração do sistema informático, sendo que parte das alterações serão materializadas no 

ano 2021. Contudo a aquisição de alguns dos componentes que irão permitir a instalação de software mais atualizado 

e com garantias de manutenção foi iniciada no final de 2020.  

As alterações ao sistema informático promoveram ainda uma reutilização dos espaços físicos, tendo havido a 

necessidade de proceder à instalação de cabos de rede para novas dependências onde não existiam. Em paralelo o 

redimensionamento dos espaços envolveu alterações na sala de estar das residentes e um novo espaço para a Feira 

de Roupas e Roupinhas que passou a ter um caráter mais permanente. 

6. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

6.1. ANO DE 2020 EM ANÁLISE 

6.1.1 Níveis de Execução 2020 

 

EIXO 
OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
OBJETIVOS OPERACIONAIS INDICADORES 

META 
2020 

RESULTADO 

A 

ORGANIZAÇÃO/ 

SERVIÇOS - 

assentar a sua 

governação 

focada na 

sustentabilidade, 

na melhoria 

contínua, na 

orientação para 

os resultados, 

com 

comunicação 

clara e adequada 

aos públicos-alvo; 

promovendo a 

notoriedade da 

AH  

OE 1 - Promover 

a qualidade e a 

eficácia das 

intervenções 

1.1. Garantir a realização de ações 

resposta às necessidades de 

clientes CAV 

1.1 – Taxa de 

jovens com 

competências 

desenvolvidas 

85% 91% 

1.2. Garantir a realização de ações 

resposta às necessidades de 

clientes Creche 

1.2 – Taxa 

concretização 

PDI Creche 

95% 100% 

1.3. Garantir a realização de ações 

resposta às necessidades de 

projetos 

1.3 – Taxa 

sucesso de 

Projetos 

(abrangência 

públicos e 

realização de 

atividades) 

80% 104% 

OE 2 – Melhorar 

a capacidade de 

resposta às 

necessidades de 

clientes 

2.1. Promover a avaliação de 

competências parentais e a 

formação parental, encaminhadas 

por outras entidades (obj. 

redefinido) 

2.1 - Taxa de 

respostas (nº de 

respostas/nº de 

pedidos) 

80% 100% 

   2.3.Elaborar e implementar 

plano de melhoria em função da 

análise de riscos e oportunidades 

de sugestões e correções 

2.3 – Taxa de 

concretização de 

plano de 

Melhoria 

90% NC 

OE 3 - 

Desenvolver 

estratégia de 

divulgação e 

3.1. Partilhar 

conhecimento/resultados da AH 

de acordo com plano de 

comunicação e marketing 

3.1 - Taxa de 

concretização de 

ações do plano 

90% 90% 
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EIXO 
OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
OBJETIVOS OPERACIONAIS INDICADORES 

META 
2020 

RESULTADO 

marketing da 

organização 

OE 4 – Otimizar 

recursos/reforça

r estabilidade 

financeira 

4.1. Desenvolver campanhas de 

angariação de fundos  

4.1 - Promover 

periodicamente 

campanhas de 

angariação de 

fundos 

5 5 

4.2. Negociar com fornecedores 

redução de custos fixos 

4.2 – Nº de 

fornecedores c/ 

redução de 

custos 

1 1 

4.2 Promover o apoio filantrópico 

da Associação Humanidades  

4.2 - Garantir 

apoio de + 

20.000€ 

100% NC 

 

EIXO 
OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
OBJETIVOS OPERACIONAIS INDICADORES 

META 
2020 

RESULTADO 

AS PESSOAS - 
Satisfação 
colaboradores/as, 
clientes e 
parceiros; 
aprendizagem e 
partilha de 
conhecimentos, 
potenciando a 
cooperação e a 
convergência  

OE 5 - Garantir a 
satisfação dos 
intervenientes 

5.1. Satisfação global Clientes 
Creche (encarregados/as de 
educação) 

5.1 - Taxa 
satisfação   

90% 100% 

5.2. Satisfação global Clientes CAV  
5.2 - Taxa 
satisfação  

90% 81% 

5.3. Satisfação Públicos-alvo 
projetos 

5.3 - Taxa 
satisfação  

90% 93% 

5.4. Satisfação Colaboradoras/es 
5.4 - Taxa 
satisfação  

90% 55% 

5.5. Satisfação Parceiros 
5.5 - Taxa 
satisfação   

90% 100% 

OE 6 - Capacitar 
os recursos 
humanos, 
contribuindo 
para o reforço 
constante das 
suas 
competências e 
da própria 
organização 
 

6.1. Promover a formação contínua 
de RH em áreas relevantes para o 
desempenho profissional 

6.1 Taxa de 
concretização nº 
horas - plano 
anual de 
formação 

100% 77% 

6.2 – Taxa de 
eficácia das 
ações  

85% 60% 
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EIXO 
OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
OBJETIVOS OPERACIONAIS INDICADORES 

META 
2020 

RESULTADO 

OE 7 – Fomentar 
a partilha de 
aprendizagens 
entre 
profissionais e 
organizações 

7.1. Promover a realização de 
seminários, Workshops 

7.1 - Taxa de 
satisfação de 
participantes  

85% NC 

7.2. Promover a cooperação e 
convergência com outras 
organizações 

7.2 - Nº de 
parcerias ativas 

15 15 

7.3. Participar ativamente em 
redes e fóruns de debate e 
aprofundamento a nível local, 
nacional e internacional 

7.3 - Nº de 
participações em 
sessões de 
reflexão e 
debate 

12 12 

 

 
 
 
 
 

  

EIXO 
OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS 
OBJETIVOS OPERACIONAIS INDICADORES 

META 
2020 

RESULTADO 

 
A 
INFRAESTRUTURA 
- Assegurar o 
funcionamento 
das instalações 
para os fins que 
conduziram à sua 
criação, 
mantendo a 
intervenção 
sustentável   

 
OE 8 – 
Assegurar a 
manutenção do 
direito de 
utilização da 
infraestrutura. 

8.1 – Negociar com as entidades 
competentes Acordo de longo 
termo para a utilização do atual 
espaço físico 

 
8.1.1 – Taxa de 
concretização 
das ações do 
plano 

 
Processo 
concluíd

o 

 

8.2 - Manter e melhorar as 
instalações e os equipamentos de 
acordo o plano e requisitos da 
Norma e legais 

 
8.2.1 – Taxa de 
concretização 
das ações do 
plano 

 
 

100% 
100% 



 
 
 
 

Página 
     48 de 60 

 

D
O

C
.

0
5

.
0

6
.

R
H

 

7. CONTAS DE GERÊNCIA 

7.1. CONTAS 2020 
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8. CONCLUSÃO 

 

A pandemia Covid19 que se instalou, praticamente durante todo o ano de 2020, trouxe desafios acrescidos que não 

podem ser descurados quando se trata de analisar os resultados obtidos. A intervenção nos 3 setores, CAV, Creche 

e Projetos foi reinventada a cada momento, contornando diariamente obstáculos e dificuldades 

A operacionalização/concretização do Plano de Atividades conheceu por isso grandes perturbações, mas sempre 

cientes da nossa importância enquanto garante do apoio nos diferentes domínios de intervenção de pessoas em 

situação de desvantagem, maioritariamente mulheres/jovens e seus/suas filhos/as. 

A AH manteve o compromisso com uma prestação de serviços de qualidade, respondendo com responsabilidade e 

criatividade às necessidades e expetativas dos seus Clientes, com vista à defesa dos seus direitos individuais e de 

cidadania, designadamente no quadro da promoção dos direitos à igualdade de oportunidades, à igualdade de 

género, à inclusão escolar e deveres de cidadania.  

 
 

 

9. SIGLAS 

AAD Auxiliar de Ação Direta 

AEF Agente de Educação Familiar 

CAM Centro de Apoio à Mulher 

CAV Centro de Apoio à Vida 

CPCJ Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens 

ENSP-NOVA Escola Nacional de Saúde Pública - Universidade Nova 

GAC Grelha de Avaliação de Competências 

ODS Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 

OMS Organização Mundial de Saúde 

ONU Organização das Nações Unidas 

PAF Plano Anual de Formação 

PRR Plano de Recuperação e Resiliência 

UMAR União de Mulheres Alternativa e Resposta 

ENSP-NOVA Escola Nacional de Saúde Pública - Universidade Nova 

  

  

 

 

 

 

  



 
 
 
 

Página 
     54 de 60 

 

D
O

C
.

0
5

.
0

6
.

R
H

 

ANEXOS 

ANEXO 1 – Balanço de Resultados Anuais de Satisfação AH para o quadriénio 2017-2020 

 

Satisfação de Clientes AH |2017-2020| 

Taxa de Satisfação – 2017, 2018, 2019, 2020 

 

Grau de Satisfação – 2017, 2018, 2019, 2020 

 
 

Satisfação Clientes CAV |2017-2020| 

Taxa de Satisfação – 2017, 2018, 2019, 2020 

 

Grau de Satisfação – 2017, 2018, 2019, 2020 

 
 

Taxa de Satisfação por Serviço – 2017, 2018, 2019, 2020 
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Grau de Satisfação por Tipo de Serviço – 2017, 2018, 2019, 2020 

 
 

Satisfação por Dimensão de Análise no Acolhimento– 2017, 2018, 2019, 2020 

 
 

Satisfação por Dimensão de Análise no Acompanhamento– 2017, 2018, 2019, 2020 
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Clientes CRE |2017-2020| 

 

Taxa de Satisfação – 2017, 2018, 2019, 2020 

 

Grau de Satisfação – 2017, 2018, 2019, 2020 

 
 

 

 

Satisfação por Dimensão de Análise – 2017, 2018, 2019, 2020 

 
 

 

Clientes PRJ |2017-2020| 

Taxa de Satisfação – 2017, 2018, 2019, 2020 

 

Grau de Satisfação – 2017, 2018, 2019, 2020 
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Satisfação de Colaboradores/as AH |2017-2020| 

 
Taxa de Satisfação – 2017, 2018, 2019, 2020 

 
 

Grau de Satisfação – 2017, 2018, 2019, 2020 

 
 

Satisfação por Dimensão de Análise – 2017, 2018, 2019, 2020 

 

 

Satisfação de Parceiros/as AH |2017-2020| 

Taxa de Satisfação – 2017, 2018, 2019, 2020 

 

Grau de Satisfação – 2017, 2018, 2019, 2020 
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Satisfação por Dimensão de Análise – 2017, 2018, 2019, 2020 
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Lúcia Sêncio                                                

 

Maria Caroço 

 

Sandra Pereira 

Aprovado pelo Conselho de Administração em 24 março 2021 

Aprovado em Assembleia Geral em 30 março 2021 


